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Communicação apresentada ao 1.° Congresso
Latino-Americano de Dermatologia e Syphiii-
graphia.
Prof. DI'. E. von Bassewitz
Com o pittoresco nOlne de calôr de
figo designa-se no Estado do Rio
Grande do Sul urna affecção derma-
tologica de evolução exquisitamente
chronica que attinge, de preferencia
notavel, as pessoas de côr e em con-
dições sociaes inferiores, em regra ha-
bitantes da campanha. O lugar (seg-
mento) em que se inicia este proces-
so morbido é a planta dos pés, res-
pecti va mente a região calcanea. Co-
meça com a formação durn espessa-
Inento do derma, que perde a sua
flexibilidade, tornando-se rigido, com
accentuada tendencia para a forma-
ção de fissuras ou rhagadas que pe·
netralll no derma occasionando dór,
alêm de accelltuado prurido que, por
períodos, se exacerba a ponto de in-
commodar immensamente as victimas
desta affecção que, não sendo trata-
da, progride, embora com lentidão,
in vadindo aos poucos toda a região
plantar, inclusive as unhas que per-
dem a sua transparencia e tornam-se
opacas,. asperas, rugosas, engrossando
descomunalmente. Falta de cuidados
da prophilaxia individual fazem que
o processo attinja tambem as extre-
midades superiores, localisando-se ahi
na face palmar das mãos e nas unhas
que acabam por apresentar aspecto
analogo aos pés affectados ; nos ne-
gros é regra uma accentuada despi-
gmentação do denna doente. O ca-
lôr de figo é, por parte dos medicos
Rio-Grandenses, geralmente classifi-
cado de eczemà ; eu porênl, desde o
primeiro caso typico por ruiul obser-
vado, não hesitei em classificar esta
entidade nlorbida entre as dermato~
mycoses, devido ao aspecto' caracte-
ristico offerecido pelas unhas e a evi-
dente contagiosidade do mal, embora
naquella epocha (ja affastada ha mais
de 20 annos) não me fosse possível
conseguir a confirmação deste diag-
nostico, devido a falta dos recursos
dU111 laboratorio.
Só muito tenlpo depois pude pre-
hencher esta falha, conseguindo cul-
tivar o supposto parasita vegetal no
meio de Sab::mraud, sobre o qual for-
rnot1 culturas bastante características,
de côr cinzenta, com os distinctivos
phytogeneticos e morphologicos do
genero Trichophyton. (Spec ?). In-
felizmente perderam-se essas culturas
e não tenho tido ultimamente occa-
sião de reenceta-las, devido ao meío
em que me acho localisado.
Sobre a existencia desse cogumelo,
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eram tãopor
pouco raros
des, e11 tretan to não me pareceram
attingir proporções de frequencia su-
perior a geral dos inc1í víd nos nas
mesmas condições mesologicas e so-
indemnes desta dermatose.
Não notei, tão pouco, a forrnação de
discos corneos, mais ou I11enos adhe-
rentes, situados ao nivel dos orifícios
dilatados das gland ulas sudoriparas,
nem o prognostico do caldr de jzg'o é




tem tambeI11 com uma dennatomy-
por em
devido a do cogumello
por elle isolado e TZJu:a
albzg'ena, por causa da intensa e cara-
cterística clespigmentação que occa-
SlO11a nas regiões invadidas. De modo
nenhum, porêm, pode ser confundi-
da com uma mycose h[.>. pouco eles-
cripta por Rudolph com o nome de
«Figueira elo Brazi1». (Archiv für
SchiHs- und Tropen-Higiene. A. XVIII
Fase. 14.) cujos característicos são:
erupções verrugosas na região dorsal
dos pés que se propagam ás pernas
e das quaes conseguiu isolar um blas-'-
tomyceto (?) formando culturas côr de
sepia, respectivamente negra, inocu-
laveI, C0111 exi to, no maca co e rato.
.Portanto, nada mais differente, não
obstante certa analogia na denomi-
nação das molestias descriptas por
R uc101ph e por mim.
cripta com o nome
Huen» A principal differença que
parece separa-lado nosso calô'}' de
fic:S:-o é a sua coincide11cia habitual
con1 affecções rbeumaticas en-
da notavel
dos negros para C011 trahir esta affec-
ção encontra certa
ção 11as de Huytra e
JVlracek que no seq tratado de zoopa-
thologia affinnam a exq uisita facili-
dade com que anitnacs de pell0 es-
curo resp. negro, contrahem tricho-
phycias, que sobre ellesse desenvol-
vem com particular vigor, em oppo-
sição ao elevado gráo de refractarie-
dade de que gosam 03 ani111ae3 de
pello claro e principalmenté branco.
Parece, portanto, que ., na abundan-
cia de pigInento reside a chave des-
ta enigl11atica predisposição morbida.
Os conhecedores da denllatologia tro- .
picaI desde logo, notado que a
affecção por mim offerece
multiplas clinicas C0111 uma
dermatose exotica obserVada por Jean.
selme na Cochinchi11a·.e por elle
fóra do corpo humano, nada de
ti vo posso adiemtar; sua transmissão
de animaes o hOl:nem me pare-
ce pouco antes pa-
recer que o 110 solo,
adheren te a
nos parece-me
em favor desta sendo o
contagio facilitado pela quasi cons-
tante existencia de excoriações e pela
maceração do denna nas extremida-
des inferiores.
A transmissão de pessoa pa[(l
soa (em endemias caseiras) deve ser
facilitada pelo uso' collectivo de ob-
jeetos contaminados (principalmente
chi11e11os). A abundancia de
glandulas
com
rece um excel1ente de
favorecendo a sua
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Procurando a razão de ser da de-
signação popular caZôr de .ligo {ou
a corruptella «do fígado») acho que
a ardencia e o prurido que os enfer-
mos sentem, originarem a expressão
calôr, emquanto que o tenno fig-o
deve ser derivado das fendas e ra-
chas que essas frnctas geralmente
apresentam, quando bem maduras, de
certa fórma analogas as fissuras da
regiões affectadas pela mycose ern
questão _ Pode ser tambenl que a ir-
ritação do derma occasionada pelo
contacto com o latex caustico dos
fructos verdes da figueira e a nren-
cia symptomatica consecutiva tives-
sem originado o exquisito appellido
desta molestia. Algumas palavras
ainda sobre a therapeutica do calôr
do .figo que, pela tenacidade que
oppõe á maior das medicações
ensaiadas, é por muitos injustamente
considerado C01110 incuravel; en tre-
tanto nm tratamento adequado e bas-
tan te persistente consegue debellar
estamycose.
Entre os prOC{2SS0S empyncos
usados ha alguns que se destacam
pela sua relativa efficacia, na lnór
parte são, entretanto, absurdos e até
repugnantes como por exemplo: a ap-
plicação de rodellas de fígado crú
ou 2. introducção das extremidades
affectadas no estomago de uma rez
recem abatida, etc ...
Por mera curiosidade não quero
deixar de citar aqui tambem uma
benzedura mystica que, a muito cus-
to, me ·foi revelada por unI velho e
afamado curandeiro da Campanha.
Ei-la: Numa sexta-feira, que deve
cahir na minguante lU1Dr, dirige-se
ao paciente a seguinte arenga:
\\ Que é o que te arde?.. «E'
fogo bravo ou excomrnungado ? ..
«Conl que se curaria (curará)?» ....
«Com uu to de porco e pó da via (de
goa»).
«Em nonle de Deus e da Virgem ::\Iaria'»
applicando em seguida, in locus lae-
siones, unIa pomada feita de unto
fresco de porco e pó (terra) dum lu-
gar ermo, onde se cruzam dois ca-
minhos (encruzilhada,) O lneu ex-
discipulo Dr,Cho. Ehemalln, que clí-
nica na regiãó '11lÍssioneíra deste Es-
tado, me affÍr'ma que essa 111istura
não é outra COUSéi senão banha com
pó de goa resp.
como se sabe, é de
no tratamento das tinhas,
A pomada de pó de Joanes
do rubro de hydrargyrio) ou de lner-
curío doce (calomelanos) são
temente usadas com resultados re1a4
tivos; o mesmo se dizer da ap-
plicação de sebo C0111 cinza, que me
parece possuir principalmente proprie-
dades meritorias con10 profi-
lactico.
A therapeutica racional em
primeiro lugar, a destruição da
perkeratose pelos meios adequados1
seguida de applicação de pa-
rasi tieidas de reconheçido valor no
tratamento das trichophvcias, deven-
do haver todo o cuidado na persis-
tencia desse tratamento até obter a
destruição do ultimo micelio para
evitar novos brotos dessa dermato-
mycose tenacíssima.
« RESUl\10 >,
/'aZôr de /i'(/o é o nome vul-~ .I'ó
gar duma dennatomycose de evolu-
ção chronica, vulgar na campanha do
Estado do Rio Grande do que
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a ttin ge de preferencia a reglao plan·
tar dos individuos de côr, habituados
a andar descalços. Os caracteres cli-
nicos predominentes são: hyperkera-
tose, fissuras, despigmentação das par-
tes attingidas e onycomycoses secun-
darias. O processo morbido pode pas-
sar das extremidades inferiores ás
mãos, occasionando nas regiões pal-
luares as mesmas lesões. Prurido e
dôr são os symptomas subjectivos
predominantes, mais accentuados na
estação secca do anno. O agente pa-
thogenico é um cogumello do genero
trichophyton.
Professor Olinto
Acha-se em Porto Alegre, procedente do
Rio, o eminente dr. Olinto, professor hono-
rario da nossa Faculdade e ex-presidente
da Sociedade de Medicina.
Os "Archivos", que lhe prestam neste nu-
mero justa e merecida homenagem, enviam
ao preclaro mestre as suas saudações.
*
i\'lissão Rockefeler
Em Junho do ano p. findo, o Governo do
Estado entrou em acôrdo com a "Missão
Rockefeler" para se proceder á geographia
da "ancilostomiase" no Rio Grande do Sul.
Agora, apresentado á Directoria de Hi-
gienepor carta do Dr. Lewis Hackett, dire-
ctor no Brasil da "Fondation", o Dr. J. Hy-
drick, vice-director, acompanhado do Dr.
Zenha Machado e tres microscopistas, veiu
dar execução áquele serviço.
No dia 24 do corrente, estabeleceram o
primeiro laboratorio de investigações na
vizinha povoação de Canoas. Acomodaram-
se no cinema da localidade e iniciaram seus
trabalhos, distribuindo pequenas latas para
a colheita do material a ser utilizado nas
respectivas pesquisas.
Com a presença dos Drs. Protasio Alves,
secretario do Interior; Ricardo Machado,
Campos Velho, Flôres Soares e Pereira Fi·
lho, director, vice-director, secretario e ba-
cteriologista da Higiene do Estado; Plinio
Gama, Dionysio Silveira e Carlos Leite, o
Dr. Zenha Machado, medico da Missão, rea-
lizou sua primeira palestra de propaganda
perante numeroso auditorio.
Em linguagem clara e termos acessiveis
aos leigos, servindo-se de projecções, o Dr.
Zenha discorreu sobre o parasito, mostran-
do-o, a sua evolução, o meio de penetra-
ção dêle no organismo humano, os malefi~
cios que acarréta etc. Em seguida, disse
quais os meios de combate-lo e como, com
segurança, se lhe pódeevitar a infestação.
Essa palestra se repetiu no dia seguinte,
á noite, e os trabalhos continuaram por
mais dous dias.
Examinaram-se fézes de 400 individuos,
dando uma quota de 60 % infestados na
grande maioria casos leves, não tendo sido
verificado nenhum de maior gravidade.
A média de hemoglobina foi de 75 % e a
taxa verificada minima de 60 %'
No dia 28 do corrente Março, transferiu-
se a" Missão" para a vila de Gravatahí,
afim de prosseguir nos mesmos serviços já
executados em' Canoas. Daí irão á Concei-
ção do Arroio e Torres, tirando assim a mé-
dia de infestação humana na zona Nordeste
do Estado. Depois seguirão pelo vale do
Cahí, procedendo a investigações em Caxias,
Bento Gonçalves e Montenegro. Subirão
pelo vale do Jacuhí, provavelmente pesqui-
sando em S. Jeronimo, Rio Pardo, Santa Ma-
ria etc. Farão excursão a Passo Fundo e
Cruz Alta e, em seguida, a S. Gabriel, Bagé
e Rio Grande.
Publicando as notas acima, nos regosija-
mos sinceramente com esta occorrencia por
ver o Governo de nosso Estado á frente de
tão relevante iniciativa, cujos resultados se-
rão grandemente proveitosos para o sanea-
mento do Rio Grande do Sul.
